
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA

DISCIPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL COLONIAL - II

Código: FLH 242

Semestre/Ano: 2º Semestre de 2010

Período: Vespertino

Responsável: Profa. Dra. Eni de Mesquita Samara

ECONOMIA, SOCIEDADE E CULTURA NO BRASIL COLONIAL. 
SÉCULO XVIII

OBJETIVOS:  O  curso  tem  como  proposta  estudar  a  economia  e  a  sociedade  do  período 
colonial  brasileiro  no  final  do  século  XVIII  e  início  do  XIX.  A idéia  é  analisar  as  fontes  
documentais  e  realizar  o  debate  historiográfico,  destacando  as  transformações  das 
movimentações populacionais, da vida econômica e familiar, dos papéis femininos, das relações 
de gênero, bem como da cultura material e imaterial. Pretende-se, assim, que o aluno tenha um 
aprendizado mais completo sobre o período em pauta, conhecendo as suas instituições, vida 
social, econômica e cultural preparando-o também para projetos futuros em História do Brasil.

JUSTIFICATIVA:  O  período  colonial  brasileiro  caracteriza-se  pelos  importantes  debates 
historiográficos e abundância de fontes documentais. Abrange também um leque considerável 
de opções nos mais variados aspectos da vida social, econômica e política do período. Dessa 
maneira,  ao  aluno  devem ser  apresentados  os  acervos  disponíveis,  as  técnicas  de  pesquisa 
histórica, os potenciais das fontes, as limitações oferecidas na análise dos temas, bem como as 
principais linhas historiográficas e de pesquisa da História do Brasil Colonial. 

MÉTODOS:  O  curso  será  desenvolvido  por  meio  de  aulas  expositivas  e  seminários, 
relacionando  os  aos  temas  principais,  visando  a  instrumentalizar  os  alunos  para  a  análise 



documental e para as leituras historiográficas. Também será realizada uma proposta de projeto 
para iniciar o aluno aos conhecimentos da pesquisa.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  A avaliação  será  feita  por  meio  da  participação  nas  aulas 
teóricas, das atividades de seminário e da elaboração de um projeto de pesquisa em grupo.

 CONTEÚDO

* A historiografia da Colônia: tendências, olhares e recortes.

* O período colonial e as fontes para a sua História

* Jurisprudência colonial: leis, decretos e alvarás

* Sociedade e economia mineira

* Vida cultural e religiosidade nas Minas Gerais 

* As economias agro-exportadoras do Sul

* População e organização do trabalho 

* Comércio e mão-de-obra escrava 

* Família, patrimônio e distribuição de riqueza

* Cotidiano e cultura material

CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO: As atividades de recuperação estão vinculadas a proposta 
geral  do  curso  e  pressupõe  uma  entrevista  com  o  professor  e  um  trabalho  final  a  ser 
determinado com base na documentação e bibliografia utilizada.
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